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0 CIRCULO 29
Ao contrário, de alguns 

deputados que sahirem das 
urnas por uma simples ca­
sualidade, ficando muito a- 
bismados quando lhes per­
guntam onde é tal fregue­
zia, eu sei onde é o meu 
círculo—.0 círculo 29 onde 
a amisade generosa e gen­
til de amigos, meus vai fa­
zer votar o meu nome. O 
círculo 29 reune uma por­
ção de terras onde o espi­
rito republicano floresce 
constantemente e onde vi­
bram os mais puros senti­
mentos de Democracia. 
Passar por ele é contem­
plar uma vida intensa de 
trabalho util,. de esfôrço 
honradamente empregado,, 
de dedicação-incansavel pe­
la causa republicana.. No 
tempo da monarquia,, nun­
ca senti a-li a tirania monar­
quica. Esses bons republi­
canos não a consentiriam. 
No tempo da Republica sen­
ti sempre vibrar n’essa re­
gião que se estende de Ca- 
ciihas a Gràncjola, área de 
trabalho, de. actividade, de 
desinteresse e de amor in­
confundível aos principios- 
da Democracia, o dezejo de. 
u-ma Republica melhor, ca­
da vez mais perfeita, tão 
simples como o povo que’ 
a habita, como ele tão sim­
ples, tão honesta, tão tra­
balhadora. E como a sim­
plicidade, a honestidade e 
trabalho são virtudes re­
publicanas, habituei-me a 
amar o povo, tanto quando 
ele folga, como quando la­
buta, tornando-se um util 
instrumento social. Se al­
gum desalento me invade 
é quando percorro a região 
a que me refiro, eleitoral­
mente designada o círculo 
29 e contemplo 0 seu atra- 
zo, tão prejudicial para os 
seus habitantes como para. 
a economia geral da nação. 
Faltam-lhe estradas, fal­
tam-lhe comunicações’pos­
tais e telegraficas. Almada 
devia ser a cidade que ain­
da nao é. Cezimbra deve 
ter as ligações que ainda 
não possue. Q Barreiro

tem o direito de ser o cen­
tro industrial que está lon­
ge de ser. Alcochete tejpa 
regalias a conquistar que 
ainda não conquistou, co­
mo. a sua freguezia do Sa­
mouco. O Seixal está des­
tinado a transformar-se 
n’uma pequena cidade com. 
todas as condições de ezis- 
teneia, tendo ali perto de si 
um grande movimento vi- 
dreiro, em Amora, e uma 
terra de produção indus­
trial, como Arrentela. A 
Moita é um centro agrícola 
que se torna indispensável 
desenvolver. Sines- é um 
centro maritimo, piscato- 
rio. S. Tiago do Cacem e 
Gràndola são centros agri- 
cola-industriais. Aldegale­
ga é uma das principais ter­
ras comerciais do círculo, 
cujos melhoramentos se 
deveriam acentuar. Setú­
bal tem o mais legitimo 
direito a desenvolver-se, 
formosa princeza do Sado, 
a que as fábricas de con­
servas dão o caracter in­
dustrial: e a que os pano­
ramas que possue dão di­
reito a considerar-se linda. 
Tal é o círculo 29. Quem 
o representar, seja quem 
fôr,. tem o dever de inte- 
ressar-se por toda essa a- 
moravel região que ene- 
bria a nossa alma de por­
tuguezes.

E tão mal tratada tem 
sido..

José do Vale.

Comentários & Koíicias

I$i\ - A í o e s s o  Cosia 
Os republicanos d ’es ta  vila 

es tão  assinando a mensagem p u ­
blicada no «Mundos de 6 ’ do cor­
rente, a qual vai ser enviada ao 
eminente homem público, sr. dr. 
Afons-o Cosia, pedindo-Ibe para 
voltar a ocupar o seu posto no 
Partido  Republicano Porm guez .

A m ensagem , que tambem já  
assinámos, m erece não só ser 
assinada pelos republicanos mas 
até por todos aqueles que se 
orgulham de ser portuguezes.

Federação «los Ssssdiea- 
ío s.
O nosso colega «A V inha de 

T orres  V edras»  informa que as

diferen tes  m ercadorias  ad q u ir i ­
das pela F ederação  dos í j ind t  
catos, no ano social 1.917-1918, 
deram  aos. socios dos sindicatos 
um lucro de 335.:.292;>23,5 N a  
venda dos vinhos o lucro foi de 
203:.423f>59.

Pelos núm eros  expostos se vê 
a confirmação eloquente da v an ­
tagem dos sindicatos e dos bene 
ficios por eles. prest-ados aos so­
cios— quando adm inistrados to m  
inteligencia e honestidade...

P r .  S E s g a l h ã e s  U m a
Ao sr. dr, Magalhães L im a 

foi concedida a g ran-cruz da O r ­
dem da T o rre -e  E spada  d e -V a ­
lor,  L ea ld ad e  e Mérito. Jus t iss i  
ma a. distinção prestada ao v e­
nerando  republicano que tantos 
serviços tem prestado á causa da 
P a t r i a  e da Republica.

0  h o r á r io  d e  tr a b a lh o
0  decreto síibre horário d.e 

traba lho  aprovado pelo govêrno. 
e que tão. boa impressão.causou 
a todos aqueles que por conta 
alheia mourejam o pão negro du 
seu sustento e  dos seus, deve 
en t ra r  em vigor no prócimo sá- 
batio, 17. do .corren te ,

T r a b a l h a d o r e s  r n r a l s
P a r a  aprovação da ac ta  da 

última sessão, ap rec iação .d ’uma 
oircular da F ederação  de E vora  
e discussão de vários ass-untos 
de interesse colectivo, deverá 
reunir  depois d 'ám anhã ,  pelas 
22. horas, a prestimosa Associa­
ção de Ciasse dos T raba lhado res  
Rurais. Aldegalense,.

C a s a m e n to s
Realisou se terça feira o ca sa ­

mento do nosso correligionário e 
amigo Antonio L u iz  Gouveia 
com a s r ,1 D, Cisaitina Rodri 
g-ues Pancão, A infeliz noiva 

• *que h a  tempo vinha sofrendo 
d ’uma doença incurável, faleceu 
no dia immediaío o que, em vez 
das tr iviais felicitações, temos 
de ap resen ta r  ao noivo e famili 
as enlutadas,  o. nosso cartão  de 
sentimentos.

— T am bem  na-qua r ta  feira se 
casou com a s r .3 D. Felic idade 
da Costa Canastre iro , s im patica 
filha do nosso correligionário e 
amigo Feliciano da.C osta  C a n a s ­
treiro, o tambem nosso correjigi 
onário e amigo José  da Veiga 
Marques.

Aos noivos dezejâmos, depois
d.’uma prolongada lua de mel, to- 
'das as felicidades, de que &ão d i­
gnos.

« C in co  d e  O H Íiibro»
Completou ontem oito anos de 

ezistencia êste nosso presado co­
lega de Vila Nova de G aia ,  ex 
celente semanario democrático a 
quem apresentám os cordiais cum ­
primentos com o dezejo muito 
sincero de que continue a hon­
rar-nos com a sua hebdom adaria  
visita por muitos anos com enu ­
meras prosperidades.

Um numeroso grupo de 
republicanos d’este círculo 
3nda empenhado em levar 
ao parlamento o brilhante 
jornalista, defensor acérri­
mo dos. oprimidos, o nosso 
querido amigo José do Va­
le, como homenagem ao 
audacioso combatente e 
grande cam pião da. Demo­
cracia a O Mundo», jornal 
retintamente republicano 
que mais perseguido tem 
sido no paiz. José do Vale,
o denodado democrata, 
chefe do corpo redatorial 
de «O Mundo» que ha 
vinte e dois anos luta. pe­
las liberdades públicas, so­
freu, durante as vigências 
do despotismo franquista 
e das tiranias do dezem­
brismo as mais vis perse­
guições, tendo, por dezenas 
de vezes, experimentado os 
horrores do cárcere. Votar, 
pcis, em José do Vale, é vo­
tar no candidato do povo, 
é votar n’um fervoroso a- 
póstolo da liberdade, é ter 
no parlamento um ardente 
defensor da Democracia e 
do Livre-pensamento, é, em 
suma, uma manifestação de 
aprêço ao maior baluarte 
da democracia que. é. o 
«■Mundo».

Eleitores d este círculo:, 
cumpri o vosso dever vo­
tando em José do Vale e 
não tereis nunca que arre­
pender-vos de o terdes fei­
to..

J l  e h - s a v a

Veir an im ar  os cam pos— e os 
agricultores — a chuva  miudinha 
mas persis ten te  que estes últi­
mos dias cahiu sobre os. campos 
d ’es ta  região.

«E a n t g a n i i c n t o

A cusados de fôgo pôsto res ­
ponderam  sesta feira passada em 
audiência geral ao tr ibunal,d 'es ta  
com arca o negociante Francisco 
M asques,  de 41. anos de idade, 
natura l  d ’esta viia, e seu criado 
Dom ingos F e r ra z ,  (o Ovelha) ca­
sado, de 51 anos de idade, n a tu ­
ral da, com arca de  Santa . Comba 
Dão, tendo sido condenados:, o 1.° 
em .22 mezes de prisão e o 2.° 
t*m 20 mezes e 35-" dias de multa 
a d«z centavos por d ia ,

Artigo de fntido
E ’ transcrito  do «Mundo» de 

ante ontem e firma-o o nosso 
querido amigo José  do Valle, o

artigo  qne ôje publicámos em . 
primeiro, lugar.  Jo sé  do Valle é 
um dos candidatos por êste cír­
culo que se propõem  d ispu tar  a; 
minoria e, conhecedor como n e ­
nhum do a trazo  em que esta re ­
gião se en c o n tra ,— porque a tem 
percorrido  to d a— ele traça, n ’es- 
se ar t igo ,  uma e-spécie de p ro g ra ­
ma que equivale, a nosso, vêr,"a 
um compromisso tomado com os 
seus eleitores, compromisso que, . 
j á  tom ado, ha  de ser  cum prido 
n ’uma grande  p ar te  pelo menos 
uma vez que ês te  círculo tenha 
a felicidade de vêr  eleito d ep u ­
tado  o seu amigo. Nào sumos 
dos que se perdem  levados pelo 
canto  da sereia,  Conhecemos 
Jo sé  do, Valle ha. muitos anos e 
isso nos autorisa. a g a ra n t i r  aqui 
de que ele não fa ltará  antica aos 
deve res  d'e boso, re.presejaí.a.ate do 
círculo.. 2,9,.-

l í l z - s e :
Q u a  o., resultado, eki-toraí dám.’, 

su rp reza  colossal.
Que o coiceiro foi cocado ao. > 

fumeiro.-.
Que- o elemento consevador 

não volta a ser conspirador.
Que o padre  Antunes trama  

n n  dia a J u n ta  de F reguezia .
Q ue o cheiro a aleiçetes tr»*. 

n’es tas  ocasiões certos figiíiÃas-j; 
todos pimpões* aos t ram bolhões  . 
com os tubarões.

------------------------------------- --------- —

Declaração*
Jesuina Augusta Alber­

to declara retirar as pala­
vras que na noite de 20 de 
Janeiro de 1918 dirigiu ao 
senhor Rodrigo Caetano 
Cheirada e que êste senhor 
considerou ofensivas da 
sua honra e' dignidade, 
por isso que teve sempre 
por ele a mácim conside­
ração e respeito.

Aldegalega, 9- de maio 
de 1919.

jesu in a  Hugusta 
berto»

m 0 0 R
Que é um diamante?;- 

Carbone puro. Que é um; 
rubim? Aluminio,. borax», 
cromato de potassa. Mas. 
que temperaturas prodigi­
osas, quecombinações,des.<». 
conhecidas, que electrici-. 
cades geradoras são indis­
pensáveis para transfoiv. 
mar essas matérias quími­
cas na estrela límpida de 
um diaíaante ou na !ágn<.



f
o  D G  MIN G O

ma sanguinolenta de um 
rubim?!

Ora-, na psicologia, co­
mo n a ,geologia, a criação 
requer incêndios, combus­
tões, correntes galvânicas 
e nervosas de uma intensi­
dade ilimitada. Um senti­
mento ezrste quer  levado 
ao rubro, póde como ne­
nhum outro fundir em um 
minuto todas as moléculas 
de uma alma, cristalisãndo- 
as para sempre em obras 
primas geniais. Foi ele 
quem inspirou Dante, Ca­
mões, Shakspeare, Beetho- 
ven, Miguel Angelo.

Um grande poeta que 
não sofresse, é um absur­
do. Não eziste, São lagri­
mas as mais belas poesias 
de Musset, gritos de mar­
tírio os mais belos- versos 
de Henri Heine. A dôr pu­
rifica, liberta, espiritualisa. 
De um justo, atribulando- 
o, faz um santo, crucifican- 
do-o, chega a fazer um 
Deus. Não admira que 
produza o genio, porque 
produz a divindade. E, que 
são no fim de contas todas 
as fórmas evolutivas da 

.matéria, se não sucessivas 
e infinitas passagens da al­
ma atravéz do sofrimen­
to, do espirito atravéz da 
angústia, da consciência 
atravéz da dôr?!

E’ pelo sacrifício que as 
nâturezás seelevam, ascen- 
cionandodo verme á divin­
dade, Em milhões de anos, 
pelo-amor e pela dor, pó­
de a alma vegetal da cruz 
atingir em perfeição a al­
ma celeste do crucificado.

Guerra Junqueiro.

do directamente de Ama­
rante, vende-se, ém gran­
des e pequenas quantida­
des, Roíêl Rspiiblíca, Ina­
cio Lage Rodrigues— Alde-

936galega

I : 0 0 0 $ © 0

Empresta-se esta quantia 
sobre hipoteca. Juro módi­
co. N’esta redação se diz.
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ANÚNCIOS

AVISO
* n  , j ^ .

A Nova Companhia Na- 
cipnal de Moagem avisa 
queo^eiitdo recebido diver­
sas..propostas para a com­
pra dos prédios pertencen­
tes ao Sr. Antonio Luiz 
Dantas, e 'não convindo 
os preços 'oferecidos, resol­
veu que rio Domingo, 18 
do corrente, ás 12 horas, 
se abra praça no. Deposito 
d’esta Companhia em Al­
degalega-àfim dos mesmos 
prédios serem adjudicados 
a quem maior preço ofe­
recer, se estes convierem 
á Companhia.

Aldegalega, 11 de Maio 
u j x g .

V i n h o  w r c k
de superior qualidade, viâ-

S U M A R 10: L ic o r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co 
simentos, e lix ir estomacal e seu em ­
prêgo, leite e lam beaores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, im agi­
nação curativa, bnnho de fogo sudo- 
rifn o , banhos frígiaos. lavagens, fr i­
cções e ;com presí8s estim ulantes, si- 
napismo e outros topicos distrativos, 
rellexões ácêrca dos verm es è cura 
das sezões, rem edio paia os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
d.strréia, astma. saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pa.ari.cio, antraz, fe­
bre interm itente, febre rem itente, 
outras febres, febre am arela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta aa tísica, m oléstias na cabeça, 
nos olhos, nos o u vid o s, tossas nasaes, 
bôca, dentes, molestia-s no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
pencia, escrófulas, intum escencia das 
píírótiòas, moléstias no peito, cora- 
ç&q, pulm ão, figado. estômago, ven- 
í-e , rem euio contra a solitária, cóli- 
. a, ióp ico de ação d m rética. molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via p osterior, via anterior, in tu ­
mescência testicular, hernia, m olés­
tias venéreas, gon orréia, blenorréia, 
blenorragia, cub ões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
fràtúras, torceduras, reumatismo, gô- 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, roorfeio, bexigas, tinha, e ri­
sipela, feridas, tum ores, úlceras, fe­
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delirio , 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R. de S. Bento , 279
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Mais ninguem de Portu­

gal pode garantir aos Ex.11108 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua­
ção. 943

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja ou máquina. A. C a­
sanova, rua de S. Paulo, 
158, 2.0— Lisbôa. 92J
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PO R

NÍ. Gonçaíves Pereira
Vocabuiarios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Didiogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.............. $40
A ’ Cobrança.. .......... ................................. $4®

Tod-- ■• -. pedidos acom panhados  da respé tiva  im portancia .  em 
4 a!e do correio, ordens postaes  011 sêlos de jJ0 2 ,Õ devem ser  d ir i­
gidos a

ç  M .  I S O T C À L Y I g  E M I I â q

R U A  © A  E R A , I®  — 1.°' ( l o s  F a n l l s t a s )

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa­
ção francesa. ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
- 80, Rua do A lecrim , 82

• I . I S S S O A

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5o o F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida­
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é  
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona médios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRE CIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta portos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—* 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
8o, Rua do Alerrim, 82— Lisbôa.

U L T IM A S  P U B L IC A C Ô E S :

UMA CAMPANHA DE AÇAO NACIONAL
o  l e v a n t a m e n t o " n a c i o n a l

IV

A  D EG R A D A Ç Ã O  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
tigurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der real com o poder do povo. O poder real, inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Réis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, \33 e 135 
Lisbôa- Preço, 5 centavos

Assinatura permanente

A VITIM A DE UM FRADE romance historico —  A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AMOR DOS AD O RES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS D \  HONRA romance de grande sensa­
ção —  O LiVRO DA MULHER a revista mais util ás

• donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM  P R E P A R A Ç Ã O :

A INQUISIÇÃO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 1 o’ centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA Ç O S 1NHE1RA, so centavos

cada tomo . __

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregáute
f o r r e s ,  Rua de S. Bento, 279

j ' LISBOA


